
 
 

REQUERIMENTO
 
 
 

“Solicita informações, ao Executivo, sobre a
continuidade de ações e programas de
prevenção e controle à dengue e demais
arboviroses que registraram aumento
significativo no número de casos, nos
últimos anos, até mesmo em função das
mudanças climáticas”.
 

 
 
 
 
Senhor Presidente,
 
          Considerando que cerca de 500 milhões de pessoas nas Américas correm o risco de contrair
dengue, pois o número de casos aumentou, nas últimas quatro décadas, passando de 1,5 milhão de
casos acumulados na década de 1980 para 16,2 milhões na década de 2010/2019, de acordo com
informação divulgada em novembro de 2021, pela Organização Pan Americana de Saúde;
 
          Considerando que a dengue ocorre em climas tropicais e subtropicais, principalmente áreas
urbanas e semiurbanas, sendo uma das principais causas de doenças graves e mortes entre crianças em
alguns países da Ásia e América Latina;
 
               Considerando que o Brasil ultrapassou, novamente, a marca de mil mortos pela dengue este
ano, conforme dados da atualização do painel de arboviroses do Ministério da Saúde, sendo que a
primeira vez que o país contabilizou esse índice de vítimas fatais foi em 2022, quando também bateu o
recorde de mais óbitos da série histórica;
 
              Considerando que, de acordo com o painel do Ministério da Saúde, até 18 de novembro foram
registradas 1.037 mortes por dengue, transformando 2023 no segundo ano com mais mortes, perdendo
para 2022 quando foram contabilizadas 1.053 vítimas fatais, no período, podendo ainda aumentar e
superar 2022, segundo matéria publicada no Jornal “O Globo”, no último dia 23 de novembro;
 
             Considerando que, segundo dados do Ministério da Saúde, em relação aos diagnósticos foram
registrados 1,66 milhão de casos prováveis de dengue até meados de novembro, sendo que em 2022, o
país teve 1.52 milhão no total;
 
             Considerando que, em função do aumento de casos de Dengue, Zika e Chicungunya no Brasil, o
Ministério da Saúde lançou, em maio deste ano, a campanha nacional de combate às três arboviroses,
com o tema: “Brasil unido contra a Dengue, Zika e Chicungunya”, alertando para sinais, sintomas,
prevenção e controle das doenças transmitidas por um mesmo vetor, o mosquito Aedes aegypti;
 
                Considerando que, de acordo com o Ministério da Saúde, segundo publicado no Jornal “O
Globo”, “fatores como a variação climática e aumento das chuvas no período em todo o país, o grande
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número de pessoas suscetíveis às doenças e a mudança na circulação de sorotipo do vírus, são fatores
que podem ter contribuído para esse crescimento”;
 
                Considerando que estudo realizado pela Universidade de Michigan, nos Estados Unidos,
baseado na investigação da incidências dessas patologias nas capitais brasileiras de Manaus, Recife, Rio
de Janeiro e São Paulo, indicam que o potencial de transmissão das arboviroses - doenças que incluem a
Dengue, Zika e Chicungunya - pode aumentar 20% nos próximos 30 anos devido às mudanças
climáticas, como divulgado em matéria publicada, em julho deste ano, no site ambiental Mongabay;
 
            Considerando que, em São Sebastiao, foram realizadas, na última semana, ações integrantes do
Plano de Mobilização Social para Ações de Controle das Arboviroses no Estado de São Paulo, promovido
pela Secretaria Estadual da Saúde, sendo que os agentes de Combate a Endemias da Secretaria de
Saúde de São Sebastião visitaram 278 residências no Sertão de Maresias, na Costa Sul do município,
orientando os moradores e eliminando criadouros do mosquito Aedes Aegypti;
 
         Considerando que, de acordo com matéria publicada pelo Departamento de Comunicação da
Prefeitura, o bairro de Maresias foi escolhido por ser o mais afetado pelos casos de dengue este ano,
concentrando 266 dos 789 registros de dengue no município, o que corresponde a 34% dos casos;
 
        Considerando que o Plano de Mobilização Social para Ações de Controle das Arboviroses, no
Estado de São Paulo, ocorreu de 27 de novembro até o último dia 2, porém há a necessidade de se
manter e incentivar as ações de combate e prevenção às doenças como Dengue, Zika e Chikungunya,
durante o verão, período considerado de maior incidência, mas também ao longo de todo o ano, em
função das mudanças climáticas;
 
É que:
 
          O Vereador infra-assinado nos termos regimentais em vigor REQUER que seja oficiado ao Exmo
Sr. Felipe Augusto, prefeito de São Sebastião,informar à esta Casa de Leis o que segue:
 
          a) Em função do aumento de casos de dengue nas Américas e, especialmente, no Brasil, nos
últimos anos, qual a possibilidade de a administração intensificar as ações de prevenção e combate às
arboviroses, ao longo do município?
 
          b) Na última semana, o município se integrou ao Plano de Mobilização Social para Ações de
Controle das Arboviroses, no Estado de São Paulo, realizado de 27 de novembro até o último dia 2, com
ações em 278 residências do Sertão de Maresias, bairro escolhido por ter registrado o maior número de
casos este ano, 266 dos 789 registros de dengue em São Sebastião. Qual a situação atual ao longo de
todo o município relacionada aos casos de Dengue, Zika e Chicungunya?
 
          c) O Brasil ultrapassou, novamente, amarca de mil mortos por dengue este ano, registrando 1.037
casos fatais até 18 de novembro, segundo o Ministério daSaúde, perdendo para 2022 quando foram
contabilizadas, no período, 1.053 vítimas fatais. Com o aumento de casos, o Governo Federal lançou
campanha nacional alertando para sinais, sintomas, prevenção e controle das doenças transmitidas pelo
Aedes Aegypti. Quais ações estão sendo desenvolvidas no município para evitar o aumento de casos na
cidade?
 
          d) Há algum programa de conscientização e orientação voltado às questões das arboviroses junto à
população e também aos turistas, na temporada de verão?
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Plenário da Câmara Municipal de São Sebastião, Sala Vereador Zino Militão dos Santos,
 

1 de dezembro de 2023.
 

 
 

Jose Reis de Jesus Silva
 

"Reis"
 

Vereador(a)
 
 
 

Autenticar documento em http://nopapercloud.saosebastiao.sp.leg.br/autenticidade 
com o identificador 360037003800370038003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

art. 4º, II da Lei 14.063/2020.

Autenticar documento em http://nopapercloud.saosebastiao.sp.leg.br/autenticidade 
com o identificador 360037003800370038003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

art. 4º, II da Lei 14.063/2020.



Autenticar documento em http://nopapercloud.saosebastiao.sp.leg.br/autenticidade 
com o identificador 360037003800370038003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

art. 4º, II da Lei 14.063/2020.

PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documen to  ac ima  fo i  ass inado  e le t r on i camen te  e  pode  se r  acessado  no  ende reço  

http://nopapercloud.saosebastiao.sp.leg.br/autenticidade utilizando o identificador 360037003800370038003A005000

Assinado eletronicamente por Reis em 01/12/2023 12:01 

Checksum: 250FB2CE2874A833460EB77699C22D9F35FAB2FB5347D75F2319794DF46DC73A

Autenticar documento em http://nopapercloud.saosebastiao.sp.leg.br/autenticidade 
com o identificador 360037003800370038003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

art. 4º, II da Lei 14.063/2020.




